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O nosso cartão 

Q UANDO estas linh<1s <1ppa rcccrem ou 
csw rcmos já em pleno <1nno no,·o 
ou poucas ho ras nos separarão 

Ll'clle. 
E' pois justo que comecemos por dese­

ja-lo <1bundante cm prosperidades, a todos 
os que nos leem, e em especial aos dedi­
cados assignantes, qt1e ha tanto nos acom­
panham, aos estirnm·eis e distinctos collabo­
rndores que incansavelmente continuaram 
contribuindo para o bom nome da Arte Jíu­
siccyl, cuja crescen te acce itaçiío é obra d'elles, 
e finalmente aos collegas da imprensa com 
os quaes esta reYista nunca deixou de YÍ\'er 
nas melhores relações. 

* 
P osto isto, que representa o cumprimento 

de grata amisade e de sincera cons1dc racáo, 
scjn licito ao obscuro signata rio do p re­
sente nrtigo entrar n'um assumpto que sendo 
fundam entalmente sympathico e deYeras 
suggcstivo dos mais nobres commcttimen­
tos, carece todaYia de que o bafeje o calor 
do applnuso e da coadjtwadío do publico, 
para se effoctirn r em actos 'utcis e cm ini­
ciativas proficuas. 

O d irec tor c.i.'esta revista planeou e levou 
a effeito a creacão de uma Caixa de Socor­
ro a i\ \usicos ' Pobres, nas condicócs que 
ad iante vão insertas. ' 

Seria insigne injustica demorarmo-nos de­
masiado a atfrogar uma causa que por si p ro­
pria se recommenda; aíllgura-se-nos com­
tudo que algumas palavras dc\'emos aos 
que porventura desejem conhecer mais de­
talhadamente o motiYo determinante da ins­
tituicão da refe rida Caixa de Soccorro. , 

A esses nos dirigimos, lembrando-lhes que 
na hora alta em que vamos, o progresso lrn­
mano niío póde unican1ente afllrmar-se por 
conquistas mais ou menos brilhantes no 
campo dos melhoramentos matcriacs e na 
esphern temporal dos inte resses. 

A propria civilisação é ou dc\'e ser o inte­
gral de varias e complexas funcóes, cujos 
orgãos niío trabalham exclusiva;11cnte para 
augmentar na terra o bem esta r physico 
mas se esforcam em toda a pa r te po r lhe 
e le\·ar o niYél espiritual e a ntmosphera 
moral. 

Ver uma naçiío, uma_ familia, um lar ro­
deado de todos os confortos que o luxo da 
industria e a riqueza do trabalho podem for­
necer, e ao mesmo tempo Yer a ignorancia a 
aíllora r pelos desvãos, a miseria a escon­
der-se pelos recantos, a doenca a debater-se 
nas allurjas, ou topar a cada passo com 
c reanças sem amparo, com \'elhos sem ar­
rimo, sobre ser deshumano e dcsca roavel não 
faria sentido e não se comprchende ria sc­
q ucr ... 

D 'ahi a necessidade cada \'CZ mais inadia­
\'Cl d' essas innumeras obras de sol idariedade 
de patrocínio, de cooperacão, que por todo o 
Yasto mundo se ,·ão esparÍ indo e levantando, 
e que abrangem nas suas dobras intermina­
ycis as modalidades sem nome do infortunio 
humano. 

Entre essas obras, ha-as que se consêlgram 
a protege i·, a culfrvar a fazer llori r a infan­
cia; ha-as que se des tinam a m inornr os 
males phvsicos nas suas infindas ramifica­
ç?es e ml.tltiplos ~spectos ; ha-as que espe­
cial mente se propoem a combate r um deter­
minado modo de ser da desgraca social ; e, 
para honra da nossa especie, é' consolador 
registar que todas e llas encontram sempre 
coracôcs ardentes que as evangeli sam, von­
tades firmes que as susten tan1. 

A modesta obra de que agora se lançam 
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as bases, modestas tambem, visa como todas 
essas que de passagem se mencionam, a 
acclimar em terras de P ortugal uma idéa 
altruista e hella, bella por ser altruísta, al­
truista por implica r o cumprimento de um 
dever de confraternidade profissional e de 
camaradagem artistica. 

Quando se pensa que algumas dezenas, 
para não escre,·ermos alguns centos, de po­
bres trabalhadores da a~te sobre todas di­
rina, depois de um longo dia de inglorias 
lucras, só acham para os abrigar a medonha 
noite do abandono e da indigencia, confran-

. ge-se a alma e entcnebrece-se o cerebro, e 
flca-se formulando perante a consciencia 
uma interrogacáo enorme: - se é porven­
tura justo, se' é porventura digno que tal 
aconteca n'uma sociedade que se pretende 
escla recida e recta? 

Fizeram-nos alguns d 'cstes pobres immo-
. lados da sorte vib rar em momentos de indi­

zivcl esthesia, com as bel lezas infinitas de 
tantas paginas in1mortaes, devemos-lhe mui­
tos de nos as mais ricas, as mais gratas, as 
mais consoladoras sensacóes que o Genio 
póde arrancar ü naturezá ou extrahir de si, 
e esses que tão alto nos le\'antaram n'um 
supremo goso, náo terão amanhã um pe­
daco de pao para illudir a fo~1e, uma misera 
enxerga para illudi r o somno ! Triste, triste. 

Lá fóra, cumulatiYamenre com a accáo 
do· Estado que é tutelar e comeca a ser 'até 
delicadamente esthetica na fórrria e na es­
sencia, simples cidadãos de alto pensar e ge­
neroso sentir, veem de ha annos a esta parte 
fundando casas de repouso e de abrigo para 
os desgraçad?s operarios do pensamento, 
pa ra os mus1cos, para os escn ptores,- para 
os artistas, pa ra os chamados inte llectuaes 
cmfim; e ás vezes é inclusive d'entre estes 
mesmos q ue um ou ou tro que a g loria e a 
riqueza faroreccram e opulentaram, lem­
brando-se dos seus irmãos desvalidos, no­
bremente fundam e custeiam varias de taes 
instituições; é o caso do grandioso hospício 
creado e assegurado pela holsa duplamente 
bemdita do venerando e immortal Verdi; é 
o caso d'aquellc que o inesqueci\'el Rubins­
tein egualmentc edificou, afora os que exis­
tem congeneres cm Franca e em Londres. 

1 o entretanto aqui, onde' aliás a pratica do 
bem e o instincto caritati\'O tão fundamente 
agitam a sensibilidade dos individues e das 
collectividades, a ponto de haver lancada pelo 
paiz inteiro uma preciosa rede de vâriadissi­
mos institutos cm que a philantropia realisa 
prodigios; aqui, por desgraca, certas formas 
de cooperacão socia l ainda' se desconhecem 
quasi por cÓmpleto, e iniciativas como aq uel­
las a que atrás allud imos não souberam por 
ernqunnco tornar-se umn real idade. 

A massa ·é-quantasvezcso temos reconhe­
cido e registádo - das melhores se não a 
melhor de todas, mas a cultura é escassa e 
desegual, e determinadas radicolas d'essa de­
licada planta que se chama o Amor pelo 
nosso similhantc n<io podcram acclimar-sc 
por deficiencia de temperatura adequada ... 

Um dia, quahdo o capital náo por excepcão 
mas como regra, csti,·er em muitas, em Óu­
tras mãos, é quasi seguro que tambem co­
mecarão a affiuir, tal qual succede n'outras 
parágens, os dons, os legados, os subsidias 
a obras, a iniciativas, as creações como essas 
que já hoje esmaltam cm toda a parte a his­
toria da bondade e da dedicacão pelos des-

, gracados; até lá porém, ha qué congregar os 
esfÓrcos iso lados de meia duzia dos que pro­
vandÔ mais com certas camadas, m ais de­
pressa npprehendem ns necessiclndcs que 
ellas sentem. 

Eis o que justifica a iniciati\'a do director da 
c4rte J lusical, iniciati\'a que acolhida desde 
logo com ah·oroco por algumas formosns 
almas e patrocinada por meia <luzia de bel­
los espin tos, poderá talvez conseguir o seu 
desideratum- tornar menos asperos e menos 
inclementes os inevita\'Cis maus momentos 
que fatalmente caberiio ser.,prc em partilha 
aos que n'este mundo precisam de moure­
jar pelo pão da existencia. 

Lembrando-nos que alguns dos que cha­
mamos nossos irmãos, nao poderam ou não 
lograram ser admittidos nos monte pios da~ 
suas respec tivas classes, ou em qualquer ou­
tra associacáo congcnerc e a cada passo cor­
rem o riscÓ de se ve rem inutil isados, com­
prehenderemos quão triste se lhes anto lhará 
{1s vezes o futu ro, que sempre contingente 

• ' v 
para todos, especialmente o e pnra os que 
nenhum patr imonio possuem. 

Se a Caixa de Socorro a .\lusicos Pobres 
tiver a rara fortuna de enxugar algumas Ja­
grimas ou diminuir alguns negrumes, se si­
multaneamente vir que lançou á terra uma 
semente que se desatou cm fructos, creio 
que por seu lado se darão por bem pagos 
os que, querendo tornal-n viavel, n'esse sen­
tido empregam esforços, e que fazendo n'este 
comece de anno um appello, entr~ outros 
aos mL1sicos, aos artistas, em summa, aos pro­
prios trabalhadores que vivem para o pensa­
mento e pelo pensamento, de antemão con­
tam que sempre haverá na carinhosa terra 
em que vivemos quem instinctivamente os 
comprehenda e espontaneamente lhes res­
ponda e os coadjU\·e. 

Nâo será preciso mais pn ra que a idéa vin­
gue, e um novo e luminoso tlorcio venha jun-
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tar-se aos que já tão lindamente constellam 
o ' 'asco horisonte da assiste11cia e da mutua­
lidade portuguezas. 

A FFON SO VA RG AS. 

------~-

UM HYMNO PORTUGUEZ 

D o nosso illustre amigo e talentoso 
homem de letras, o sr. Alberto Pi­
mentel, recebemos a seguinte carta 

a proposito do artigo que sob esta epigra­
phc publicamos. 

Muito folgaríamos q ue este interessante 
assumpto se esclarecesse e que todos os que 
tivessem informacóc~ a mirpstrar-nos sobre 
a tâo divulgada ê omposido do seculo xrn, 
n <io hesitassem cm fazcl~o . E' a unica ma­
neira de lancar um pouco de luz sobre os 
pontos mais Óbscuros da nqssa historia mu­
s ical, onde infelizmente ba ainda muito q ue 
estudar. 

Eis a carta : 

Jleu Allligo Sr. Lmnberti11i: 

O in teressante artigo Um hxmno portu­
f!LU?7, puhlicudo no ultimo numero da Arte 
Jfusical, despertou em mim algumas recor­
dacócs sobre esse mesmo assumpto. 

\ rou contar- lh'as. 
Ha annos, estando eu cm i\lafra a passar 

o ,·cnio, ou,·i fallar no l~y111110 de D. João ll' 
que a fa~farra da villa tinha incluido no seu 
r<.!perrono. 

Hy111110 de '"D. João IV ! l sto fez-me es­
pccie, tnnto mais quanto é ce rto que eu 
em ba lde hav ia procurado,outr'ora, um hymno 
qu;1 lquc r d'aquelle re i ou da R cstauraçâo, 
sem encontrar mais que o hymno apro cr y­
pho (de lonte iro d Almeida) que por ahi se 
toca no 1 .° de dezembro. 

E como todas as nossas rcvolucóes tiYe­
ram seu hnnno, custan1-me a crer que a de 
1 G+o o nã·o ti,·esse tido, sendo aliás a mais 
importante de todas as reroluçóes levadas 
a cabo cm P o rtugal. 

P edi uma copia do h ymno, rnas houve du­
vida cm dar-m'a, sem au torisação da pessoa 
que trouxera de Lisboa a niusica. 

Dias depois, já de regresso a Lisboa, fui 
procurado por um offic1al, natural de Mafra, 
que me disse querer dissipar a má impressão 
que de certo me teria causado a recusa do 
hvmno. 

·Acrescentou não poder affirmar-se que 
esse hymno houvesse sido composto por 
D. Jo<io IV, o que aliás lhe parecia pro\·a­
vcl ; rnas estava convenc ido de que fôra o 
adoptado pela Revol ução de 16+0, e de que 

fôra introduzido em Inglaterra por occa­
siao do casamento de D. Catharina de Bra­
ganca com Carlos II. 

Is'to concordava com a circumstancia de 
ter o referido h ymno conservado no P sal­
terio d.a Egreja Livre d.a Escocia o nome 
de Portug uese Hymn. 

Mais ainda. No methodo de rabeca de 
Allard um trecho do mesmo h vmno conserva 
o titulo de Chantons victoire, por ventura re­
miniscencia da le tra original. 

O que é certo é que «O hymno portuguez,, 
se generalisou ein Inglaterra, tendo sido 
arranjado para + vozes por John Reading 
(1764-1777) . 

1 lo:::ndel escolheu-o como motirn para a 
marcha de «Judas Macchabeu.» 

Finnlmente, o Portuguese Hy11111, univer­
sa lmen te conhecido nas egrejas protestantes, 
foi pela primeira vez im presso em Portugal 
em 188q na colleccc1o dos P sa lmos e H ym­
nos da· Egreja E\-angelica compilados por 
l\lrs . Kalley e J. G. Rocha e rc\'istos por 
L uiz B. Prout, da Academia Real de l\lusica, 
de L ondres. 

O mesmo ill ustre official do exercito teve 
a extrema amabilidade de ofTcreccr-me uma 
copia da musica do h ymno, a qual deponho 
gostosamente nas mãos de meu bom ·amigo 
sr. L ambertini. • 

T udo isto não resolve a questão po sta no 
artigo da -C/lrte Musical -, mas constitue 
certamente mais um elemento <lc estudo e 
talvez um novo ponto de Yista <la questão. 

E aqui ficam, renorndas pela leitura d'a­
quelle artigo interessan te, as minhas recor­
dações de factos passados ha annos, julgo 
que em 1899. 

Creia-me sempre, meu caro s r. Lambertin i, 
seu mu ito a ffeiçoado amigo. 

ALn~:1no P1~1ENTE L. 

L isboa, 1~i-1 2·905. 

N 01TE de cumprimentos, a de 18 do 
corrente, em que . Cnrlos abriu as 
suas portas e nos apres•ntou uma 

Aida loucã, com enscenacão de faiscantes 
dourados ' e guarda- roupa 111elhorado. 1 oite 
de cumprimentos para alguns artistas já de 
nós muito conhecidos, a principiar pelo eru­
dito Luiz Mancinelli, a quem os espectado-
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res fizeram uma afTectuosa ovação quando 
tomou o seu logar na orquestra. 

Na indiscu tível e provada pericia de Man­
cinelli depositam muitos dos frequentadores 
de S. Carlos a esperança de ouvir este anno 
as operas do grande_repertor10 com uma ex~­
cucão orquestral, digna do nosso theatro h­
rico, compensando-os assim um pouco das 

Mancinelli. Na parte de A ida reapparecereu 
a srª. Angelica P ando!flni, uma distinctissima 
cantôrd e uma conscienciosa artista drama­
tica, a quem o maestro Cilea de,·e o simpa­
tico acolhimente que em ' . Carlos tem sido 
feito ci sua comedia-drama Adriana Lecou­
, re11r, que este anno voltou a ser cantada 
na noite de 23 do corrente. A srª. Pandolfini 

LGIZ M A:\CJ.i\ELLI 

deficiencias de muitos cantôres. E digamos 
desde já que, tanto no colorido como no ri­
gôr da execucão, a orquestra mostrou na 
Aida e no Lohe11g ri11 que tinha a dirigi-la 
uma batuta intelligente e firme. Por isso 
d'aqui enderecamos tat:-Jbem os nossos cum­
primentos ao 'maestro Mancinelli, a quem te­
mos a conviccão de que com justica munas 
vezes applaudiremos, se lhe não' negarem 
tempo para ensaiar as operas do grande re­
pertorio com o esmero de que elfe é capaz. 

Mas os cumprimentos não se limitaram a 

fo i ah-o de calorosos e repetidos applausos, 
que com toda a justica galardoaram a supe­
rior interpretaçâo qÚc dá ci protagonista do 
drama. 

Na segunda noite de Aida foi a srª. Pan­
dolfini substituída pela s rª. Amalia Karola, 
que na terceira recita de Lolze11grin tambem 
se apresentou a cantar a parte de Elsa, que 
primeiro lhe fôra distribuida e que por do­
ença não poudc desempenhar nas primeiras 
noites. 

A srª. Karola encetou a sua carreira artis-
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t ica, cantando nalguns concertos em Napo­
Jes, em cujo conserrntorio estudou sob a 
<lireccão dos mestres Platania e De Roxas. 
Por Úl timo debutou na Manon Lescaut de 
P uccini, no Co1111male de Bolonha. Artista 
bastante nova, conta no seu repertorio um 
g rande numero de operas e tem cantado 
nos melhores theatros de Italia. Isto explica 
.a razão por que, mesmo sem previo ensaio, 
se póde prestar a subst ituir artistas de reco­
nhecido merecimento, como a srª. Pandolfini. 

Embora nos parecesse que a srª. Karola 
a inda não teve ensejo para fazer um cons­
ciencioso estudo da mistica E lsa, não dei­
xou ainda assim de nos impressionar bastante 
agradavelmente a sua voz afinada e de tim­
bre simpatico. 

Na Aida e na Adriana tomou tambem 
parte a sr". Regina Alvarez, que seria um 
meio-soprano muito apreciavel se houvesse 
mais egualdade d.e ,·olumc de som nos dif­
ferentes registos da sua voz e mais rigôr de 
.a finacão. ' 

E nenhuma outra cantôra nos merece por 
agora mencão especial. 

Mais umâ reconducáo : a do tenor Vignas, 
que na época lirica passada deixou de si as 
melhores recordacóes e a quem larg~in1ente 
nos refe-rimos na' «Arte musica l» de 15 de 
janeiro d'este anno, por ter debutado no 
Lohengrin, que com o mesmo applauso 
agora cantou em 21 do corren te. Da Aida, 
em que reappareceu na noite da abertura de 
S . Carlos, nao fez .o notavel tenor um es tudo 
tão aturado como o que dedicou ao Lolzen­
g rin. a remanca do primeiro ac to não se 
cinje {t indicacJÓ da partitura e isso preju­
dica a intcrpretacJo. O emprego da meia 
voz é uma condiÇão para aquella romança 
poder ser bem cantada. E a sustentação 
d'algumas notas agudas, alem de ser prova 
de mau gosto artistice, não compensa a 
fa lta de meia voz nas primeiras phrases da 
remanca. 

O teÍ1or Vignas é um artista muiro distin­
cro, que tem fe ito a sua carreira sempre ro­
deado de applausos, mas isso não é razão 
para que a in terpretacão dada por elle a al­
gumas melodias sirni de norma ::i. quem o 
ouYe. As condicõcs de emissão da sua YOZ 

podem apropriai·-se melhor para cantar uma 
ou outra melodia, colorindo-a de determi­
nada maneira e dando-lhe uma expressão, 
que nem sempre é a mais propria. Isso é um 
recurso do artista. 'uggestiona o auditorio? . ' \_ . Transmme a este o sentunento do bello? 
Apaixona-o ? Enthusiasma-o? 

Um compositor não pretende outra coisa 
e ao interprete podem ser permittidas taes 

' !iccncas, quando a arre não soffre com ellas. 
Mas 'ha n1elodü.1s, que por, muito omidas e 

muito conhecidas, teem um modo de ser 
caracteristico, quase dogmatico, e qualquer 
alteracão que lhe é feita constitue um crime 
de Jesél-arte. A romança do primeiro acto da 
Aida está n 'essas condicóes. 

ra Adriana debutou Ó sr. Krismer, um te­
nor de voz bem timbrada, maviosa, de faciJ 
emissão, esmorzando com muita correcção 
e dizendo artisticamente. E' um dos melho­
res tenores que ultimamente nos tem visi­
tado e teremos occasião de nos referir a elle 
mais detidamente. 

Na Aida e no Lolte111Jri11 romou parte o 
barítono Francesco Bonmi, um artista novo 
com boa disposição para a sccna, possuindo 
pastosa e bem timbrada YOZ para fazer uma 
bella carreira. 

E com relaciío aos artistas de canto vamos 
terminar este' artigo como o principiamos: 
cu~1primen tnndo o ha rito no D' Albore, a quem 
na época lirica passada nos referimos com 
elogio e que agora de novo se apresentou 
na Adriana; da ndo os para bens ao baixo Fran­
cesco Navarrini por ter a felicidade de con­
serrn r em muito bom estado a sua bella ,·oz, 
que ha bons vin te annos lhe não ouviamos. 

E como nesta occasião de boas festas não 
é agrad~wel bulir em coisas desafinadas, não 
falaremos nos córos, que ha poucos dias fo­
ram reforcados com no,·os elementos che­
gados de Ítcllia. O maes tro Codivilla já por 
certo tomou conta do seu ingrato mister de 
ensaiador. 

27 de dezembro. E STEVES LISBOA 

Critic~s litter~ri~s 

X I\' 

«Ô /)im·io do Dr. Prosper ?lléni.'.!re» 

. ros salões do segundo imperio em França 
o nome do dr. Prosper Méniere, era conhe­
cido pela alta sociedade, como um homem 
de espirito e de vasta intelligencia. Prosper, 
á medida que durante a sua vida de medico, 
lhe resta,·am algumas horas de ocio, lançaYa 
no papel pequenas noras, em que elle, em 
um fino estylo e muitas vezes mordaz, des­
creYia o mundo que o rodearn, e ao !e-las 
hoje publicadas pelo seu fi lho, passam diante 
dos nossos olhos personagens, que parecem 
que são do tempo d'hoje, tal é a J1ida que 
P rosper dá ás descripçõcs dos homens e aos 
seus caracteres ! 

Assim, -cm um liffO de 4(i<i paginas passam 
perante nós, nomes como: Talleyrand, Ale­
xandre Dumas (pae), Damid.off, Bossuer, Na­
daud, M.c11e de la Vnllicre, Ju:es Janin , Gui-
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zot i\I alet, Joim·ille, , cribc, Sti.int-Beuve, 
Sal~·and,·, P io JX, Thiers, i\Ionteil, Fagy, 
Duq~e êic _Aumale, !) l:lq~eza . de. Cogni, La­
martine, Liszt, Rossini,\ erd1, Riston, etc. 

!\a nota de 28 de maio de 1855 diz o se­
guin te : 

«Ü grande pianista L iszt chegou a Par~s; 
Yeio almocar a casa do seu amigo J. Jarnn. 
Foi tocar <l casa de i\J.mc Era rd, sendo admi­
rado mais uma YCZ o seu enorme talento ! 
Jantou nas Tulhcrias tocando uma valsa de 
Chopin. Fallou com Rossini, dando-lhe este 
um grande numero de conposiçõcs para 
piano.» 

1Yota d.e q ele julho (1855) diz o seguinte : 
ccEm Pass);, na casa de J. Janni, hoL:ve cm 
uma noi te cl'csras, uma encantadora festa; 
illuminacóes com lanternas chinezas, baile 
nos saló'es cheios de ,·e rdura e flores, uma 
boa o rchescni , e uma ceia deliciosa, para 
ess~s dc~grnçados es tomagos d'essas senho­
ras elegan tes q ue comem como lobos . .. 
E s te grande luxo é motivado pela presença 
<.l'uma no ravel mu' her que d{1 pelo nome de 
l\l.mc Risto ri. E' uma senhora dos seus trinta 
an nos. Elc1:$ante, marchando com altiYez, 
prende todos que olham para ella! De rosto 
comprido, hocca pequena e olhos vfros, 
brilha n'elles uma grande intelligencia. A 

· grande t r3gica recitou duas scenas do seu 
~eportorio, Maria Stuart sahindo da prisão e 
saudando a liberdade, e Joanna d'Arc quando 
diz adeus ao campo de Vaucouleurs.» 

rota (3 de se tembro 1855) : «Ü meu amigo 
, chedel, conheceu muito bem Madame Ros­
sin i. Schedel deu-me bastantes notas sobre 
esta mulhe r, que Balzac ju:gou adora r, e des­
creveu em UIT'i dos seus romances La Peau 
de chagrin. J 'esta epoca via Balzac muitas 
vezes; o celebre escripto r vivia com bastante 
difficuldade. Fazia a côrte a M.eue de Pélis­
sier que morava na rua rova-do· Luxem­
burgo. E ella recebia o duque de Fitz-James e 
outras personagens políticas. Possuia 25. ooo 
francos de renJa, e Balzac quiz casar com 
ella, mas ella recusou, o que foi para o illus­
tre escriptor um grande desgosto ! 

Como ella ti,·esse boa voz, deu licóes com 
Rossini . i\Iais tarde. cm uma ,·iagem êr:i I talia, 
tornou a Yer o seu professor, e este disse-lhe 
um dia que tinha mais de trinta mil libras de 
renda. Ora isto torna os casamentos faceis; 
assim foi; fez-se o casamento e julgo que 
serão felizes.» 

Nota ((i de setembro 1855): «Rossini foi 
um composito r muito querido; ·mas um 
bello dia vendo que Bellini se fazia escutar 
e applaudir, ficou quasi zangado por esta in­
grati d5o do publico. Depois dos applausos 

de Donizetti e dos de Verdi, peor um pouco 
foi para Rossini. Não quiz mais escrever, 
cahiu em uma grande t ris Leza, tornou-se tí­
mido sobretudo depois da re,·olucão de Bo­
lonha. Está sempre a imaginar mÍl perigos! 
='Jão qL11..r ,·iagcns de caminhos de ferro. Cl­
timamente receitaram-Ih(:! as aguas de Spa. 
:-\ão quiz lá ir, para não se met ter no "·a­
gon. 1\la~.dou ,·ir então as aguas, arranj<rndo 
um meio de as beber g ratis ! I porque é o 
homem mais a,·arento que conheço! Basta 
dizer, que d'uma occasião que partiu de P a­
ris com Aguado, le\'ou apenas vinte francos, 
percorrendo uma grande parte da l lespanha; 
quando chegou a Pari~ , ainda contava, com 
ar risonho, como tinha conseguido fazer a 
Yiagem á custa dos outros!! J. Janin chegou 
rnesmo a dizer que tinha vint e e um fran~os, 
tendo guardado para elle uma peca de Yinte 
soldos que Aguado lhe tinha enca rregado 
de dar a um pobre.» 

V e-se hem por estas notas, e as>im é o 
livro inte iro, que Prosper , não deseja enco­
brir as fraquezas cio proximo; conta tudo 
pelos seus prop:-ios nomes, e algumas yezes 
com umas côres bastante realistas. 

Dezembro-~io5 . 

A 1 G d'este mez effec tuou-se no Porto 
um noYo ensaio de discípulos de violino e 
de piano do eminente professor Moreira de 
Sá. 

O proprio mestre executou no fim do 
concerto o Rondô capriccioso de Sain t-Saens. 

Na mesma data realisou o professor Al­
berto arti no salão do Conserrntorio Real 
de Lisboa, o seu concerto annual, a que im­
primiu d'esta vez o maior interesse e ele­
yação, tanto pela escolha das obras, como 
pelos elementos Yerdadeiramente valiosos 
de que se fez acompanhar. 

E dizendo-se que a maioria d'esses ele­
mentos se compunha de discípulas suas, já 
em alto grau de aperfe1coamento, daremos 
uma ideia, aliás bem pal(ida, de quanto tem 
conseguido eu tre nós na sua especialidade,. 
este considerado e aplaudido maestro. 

Os progressos que se notam nas suas dis­
cipulas, de umas audicóes para as outras, 
são tão palpaveis e positivos q ue ninguem 
de boa fé deixará de os constatar. 
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De resto, as discípulas que nos apresentou 
d'esta vez não podiam ser mais bem escolhi­
das para pôr em relevo a profunda sciencia 
de Yocalista e de diseur que caracterisa o 
abalisado mestre. 

Vozes encantadoras e est\"los essencial-
mente differentcs. -

D. Emma 1\lontciro Torres, já quasi liber­
tada da oscilladio que punha d'antes um im­
portuno trcmôr cm algumas das suas lindas 
notas, cantou a musica wagneriana com per­
feito conhecimento e propriedade; D. Isabel 
Fragoso especial isa-se na antiga musica italia­
na, de vocalisos, cm que ha de vir a ser eximia 
quando a sua forn1osa YOZ tenha obtido um 
po·..ico mais de elasticidade, e já hoje se torna 
notavcl pelo classicismo da execucâo e pelo 
Yell udo do timbre; D. Amelia Guerreiro de 
Sousa diz-nos a romanca moderna, de sala, 
de uma maneira ado ravél e confessamos hu­
mildemente que a rnlü soubemos advinhar, 
quando a ouvimos ha dias na oratoria de 
Perosi, onde agora vemos que estava fóra 
do seu meio; D. Africa Calimcrio aborda o 
grande repcrtorio, com a scguranca de uma 
artista e tem, como já aqui temos áffirmado, 
a par de uma nornYel inrelligencia de inter­
prete, uma voz pastosa e ,·ibrante que faria 
inveja a muitas proflssionaes; deixamos pro­
positadamente para o lim, alterando um 
pouco a ordem da uprcsentacão, a encanta­
dora D. Bertha Daupias, a qÚem não pode­
mos occultar que nos scnsibilisou profunda 
e sinceramente a fórma eminentemente ar­
tistica como traduziu essa extranha e com­
moven tc' od\·sséa da noiva do timbaleiro, que 
a penna do ·maior dos poetas e do maior do~ 
musicos francezes transformou n'uma .pe­
quena obra prima. D. Bertha Daupias, dizendo 
a musica franccza com a mais stricta obser­
vancia de todas as intencões e sublinhando 
tão distinctamcnte os maís pequenos prome­
nores das obras que interpre ta, mostra-nos 
que, se soube assimilar com tão rara intel­
li.gencia os processos de dicção que caracte­
nsam o seu mestre, e que pela bocca de Ma­
dame arti constituem um verdadeiro primôr, 
não deixa por isso de possuir uma individuali­
dade artistica perfeitamente inconfundi,·el. 

Fóra da parte vocal, a que julgamos de,·er 
alludir em primeiro Jogar, compoz-se o con­
certo de solos de harpa por Mademoiselle 
Hilda King, uma adoravel crianca que ha de 
Yir a ser urna grande artista, se' continuar a 
trabalhar sob a proficiente direccão de Ma­
dame Josefa Martinez e de solos 'de piano e 
de violino pelas irmans Campos, D. Esther 
e D. L uiza, que hoje se pódem considerar 
artistas consumadas e que foram, como de 
justi ca, estrondosamente applaudidas. 

Fo'i, em resumo, uma linda fes ta que deve 

ter deixado inteiramente satisfeito o sympa­
tico artista, que a organisou. 

Foi tambem um interessante concerto o 
que o notavel pianista e professor Oscar da 

ih-3 orga_nisou, na tarde de 17, no theatro 
de D . .i\lana. 

Produziu-se elle proprio como concertista 
e como compositor e, n'esra ultima quali­
tiade, deu-nos as primícias de alguns inedi­
tos seus, cheios de inspiracão, de j uvenili-
dade e de encanto. , 
~leia duzia de pecinhas para riano e uma 

su 1~c de . .+ m~m~ros para ,·iolino e piano, que 
esta ~ 1mpnm11:-se na Allemanha e que foi 
superiormente mtcrpretad.a pelo p rofessor 
Benetó e pelo auctor, são trechos de mestre 
q.ue, em me~o um pouco menos avesso, te .. 
r~am um ex1to phenom(:rial e se reproduzi­
riam em dezenas de edicôes. 

De Oscar da ' il va corÍ10 pianista é ocioso 
fallar; todos o conhecem como um tocador 
elegante e charmeur, que accentua com su­
bito criterio e invulg~r intell igcncia todos 
os promenorcs e~thcucos das obras que é 
chamado a traduz1r. 

.i\Iais uma vez o pro,·ou nn exhibicão 
tanto das suas pecas novas como do frio 
de T scha"ikowski, 'onde foi brilhantemente 
auxiliado por Bcnet6 e 1\loraes Palmeiro. 

Teve esta ul tima ohra, em que as mais 
bellas inspiracões diío a m<l o <is mais la­
menra,·eis proÍi:-;idades, urna execucão muito 
distincta por parte dos tres professores ci­
tados, não obtendo porém a perfeicão de 
crm junc to que os mesmos Mtistas lhe 'soube­
ram imprimir, quando bn pouco a apresenta­
ram na Sociedade de Musica de Camara. 
Mercê talvez do meio. 

Completava o programma a representacão 
de urna comedia, A Visita, q ue nos évi­
denciou o formosíssimo talento de uma 
amadora, que mais parece uma artista, a 
sr.~ D. Maria da Conceicão Eca Leal, dizendo 
o seu papel com umá natÚralidade e uma 
aisance que muitas profissionaes desejariam 
possuir. E ainda a gentil amadora nos can­
tou uma peça de ;\ \assenet, Pensée d'Au­
tomne, em que se nos mostrou tão perfeita 
cantora, como pouco antes se nos tinha re­
Yelado eximia actriz. 

Tambem tem jus a merecidos louvores 
os srs. Marques da Costa e Cordeiro Feio 
que conscienciosamente collaboraram na re­
presentacão da comedia e, muito em espe­
cial, o sr. dr. Jll idio Amado, que em uma 
engracada canconcta, Le Ffe ame, nos fez 
brilhar uma faéera, rara nós desconhecida, 
da sua sc intillante intellectualidade. 

T eve pois O sca r da ilva na sua 111atinée 
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de despedida um nucleo de artistas que bem 
d ignos se tornaram da sympathia com que 
fo i acolhida a festa, o festejado e os seus 
illustres col laboradores. 

qp 
No dia 20 effecwou-se no salão nobre da 

r esidencia do sr. Anthero d 'Araujo (Porto \, 
um concerto o rganísado pelo illus trc profes­
sor de canto, sr. Francisco Roncagh, e em 
que tomaram parte mui tos <los seus discípu­
los. 

Foi , segundo informacóes recebidas, uma 
fes ta de grande br ilho 'e anímacáo, salien­
tando-se na execução de um artistíco p ro­
gramma a sr." D. Idalina Cas tro, soprano dr<l­
matico de bellissima voz e exce llente methodo 
de canto, D. Olinda rla Rocha Leão, que no 
rondó da Somnambula e no Xclat de rire de 
Aubert evidenciou sobcran0s dotes de can­
tora ligeira, D. Alice Barce llos, talentoso so­
prano dramatico que logo se ímpoz ao audi­
torio pela formosura do timbre e puresa de 
dicção e ainda D. Lucinda Ferreira, D. Isaura 
de Freitas, D. Eduarda h"ens etc., que mos­
tra ram na execucão das suas respectivas 
peças muito apro\·e itaveís aptidões vocaes, 
realçadas pela primorosa orientadío do illus­
t re professor italiano, a quem éonfiaram a 
sua educacão ar tística . 

Aqui as 'felicitamos pelos progressos reali­
sados. 

----·····•l"••l!r 1j1!10.l•······---

Caixa de Soccorro a Musicos Pobres 
POR INICIAT IVA DA 

ARTE MUSI CAL 
1- Acceitam-se quacsquer donativos ainda 

os mais insignific<lntes, por uma só yez. 
II - A importancia total dos dona tivos é 

applicada á compra de títulos do go­
verno, cujo rendimento será distribuído 
pelos artistas mais necessitados, que 
req~eirnm subsidio á admi nistração da 
rensta. 

IH - crú publicada em todos os numeras 
da Arte Jlus_ical a lista dos subscripto­
res e quantia com que subscreverem. 

lV - Na séde da adminis traciío da revista e 
mais tarde, nos estab'elecimentos de 
musica, theatros, salas de concerto, e tc. 
que o consintam, serão expostos mea­
lheiros especiacs para o mesmo fim. 

V -Nas columnas da Arte Musical virá pu­
blicado annualmente um balanco pro­
menorisado do movimento da' Caixa. 

A Arte Jfusical. . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 o:;'i>ooo 
Michel'angelo Lambcrtini. .. . . . . . . 5;/T>ooo 

cgue .... ls;wooo 

PORTUGAL 

P ensa-se em fundar no P orto um Conser.'"' 
varorio particular para o ensino da musica e 
parece que não serão extranhos á sua orga­
n isação os reputados professores Ernesto 
Maia e Moreira de á. 

qp 

. C<?m o pro~im? numero da nossa re,·ista.:Ç, 
d1stnbue-se o md1ce das ma terias tratadas no 
p resente anno. 

Estão promptas na mesma occasião as ca­
pas de encadernação, para as qunes se man­
teem os costumados preços. 

qp 

Oscnr da Sih-a já partiu pani L eca da P al­
meirn , pa ra ali fixar definnivamcnte a sua 
residencia, contando desd<.: jâ, cotTio disse­
mos, com uma abundante lcccionacão no 
Porto. ' 

. F~zer1:10~ mil '"<?tos pelas prosperidades do . 
d1 sunc ussuno artista. 

qp 

A cidade de Yizeu, que não conta en tre as 
mais anti-musicaes da nossa pro,·incia, yae 
ter um salão de musica. 

Mandou-o construir no seu pa lacete, o 
s r. conselheiro José Viccorino d'Albuquer­
que, cuja esposa é, como se sahe, uma distin­
ctissima amadora e primorosa harpista. 

Para es~e effeito fez o sr. A lbuquerque 
edi ficar, sob a direccão do architecto Adáes 
Bermudes, um pa,·iiháo annexo á sua bel!a 
residencia, confiando a decoracão pictural 
do no,·o salão ao conhecido pintor, sr. Al­
meida e ilrn. 

qp 
Consta-nos que já está encommendado 

p3ra o Conservatorio um orgão allemão 
de \iVa!ke r. 

c8J 
O nosso distincto collaborador, sr. Al fredo 

Pin to (Saca,·em), já entregou ao maestro Sarei 
o lihrcto de uma oratori~1, a que poz o nome 
de ( ·,,, 111ila{(re de Jesus (segundo o e,·ange­
lho de . i\latheus) e que tem os seguintes 
pe rsonagens : - Jesus, Uma muº her de Ca­
n<l an, A l listoria e Córos. 

E' destinada a um dos concertos da Sclwla 
Ca11tonm1. 
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c:l9 
Guilhermina Suggia que tem continuado 

a sua hrilhante tournee com exito sempre 
crescente, ohteve agora em ~ tollberg e Kurs­
tein (Allemanha) u~n completo triumpho. 

Tocou, na primeira d'essas cidades, com 
o notavel pianista Anato! von Roesse!, que 
é tido como um dos melhores in terpretes 
de Liszt. 

c:l9 
Está no Porto o composi tor de musica e 

professo r· de piano L ucicn Lambert, que me 
ali fixar residcncia afim de consagrar-se ao 
ensino das discip linas da sua especialidade. 

Lucien Lambert é discípulo de Massenet 
e de Duhois e auctor das operas Broceliand, 
M,1rseillaise e La Flamenca que já foram 
cantadas na Openi Comica de Paris. 

c:l9 
O distincro professor Alexandre Rey Co­

lnço es r<Í preparando uma série de concertos 
de ca rncter ropular1 que devem realisar-se 
no Salão do Conscrvatorio nas tardes de ~1 8 J • ' '-h 2 1 e 2t uo prox1mo mez. 

O preço dos bilhetes é de 300 réis. 

c:l9 
Espern-se cm Lisboa o pianista portuguez, 

sr. Raymundo 1\ la.cedo, que tem estado, como 
se sabe, a aperfeiçoar a sua educado musi-
cal na A llemanha. ' 

Consrn-nos que daní aqui um concerto. 

c:l9 
Veiu publicado na folha oflicial o aviso 

de que a matricul~1 para a t"requcncia no 
corrente anno lect1vo do 1.° anno do curso 
de orgão do .Cons~rvatorio cst<Í aberta por 
espaço ~e quinze dws, e que os requeren tes 
devem Jllntar aos requcrimenros os seguin­
tes documentos: Certi fi cado de frequenci.1 
d? +", ann.o do curso geral de pi;ino com a 
c.iasstf rcnçao, pelo menos, de s1!(ficie11te; ce r­
t1 ftcado de approvaciio no exame do 2.<' anno 
d~>. curso de harn1Ónia; propina de 1 :tf>5q5 
reis. -

O limite maximo da cdade para a matri­
cula é de 25 annos. 

c:l9 
. ~o sal<ío Sasserci realisa-se no proximo 

dia G uma aprc.:scntncão de alumnas do re­
putado leccionisra, sr: Thimoceo da ilveira. 

E' uma pequena sessão consagrada á obra 
10 de Beethoven (sonatas 1 a 3), sendo exe­
cutantes as meninHs :ilveirn Lambertin i e 
Gomes, disc ipulas do talentos'o t!~aestro. 

c:l9 
José V1anna da Mote a deu no dia 1 o um 

concerte_> com ?rchestra em Londres (Sa la 
Bechs tem) suscitando enorme enthusiasmo. 

Co m a orchestra 1 que era dirigida por Ar­
rós, tocou o segundo Concerto de Eugen 
d 'Alber t e a solo va rias peças, entre as quaes 
o Prophela de l .iszt. 

c:l9 
O proximo concerto da Sociedade de J.111-

sica de Camara effectuar se-ha em 111ati11ée, 
a 22 do ·proximo janeiro. 

O prog ram ma conterá as seguintes obras : 
- Trio J e Schumann, Concerto de Bach 
j)ara dois violmos e piano, Sonata de Schu­
mann para piano e violino e Trio de Arenski. 

A e~~cução das refe ridas pt ças foi con­
fiada a tllu stre amadora sr:' D. Ernestina de 
Barr0s Freixo e aos sr.• Frnncisco Benetó, 
Ceei! Mackee, D. Luiz da Cunha e Menezes 
e Michel'angelo Lambertini . 

E' o terce iro concer to da presente série. 

c:l9 
Noticiéls militares: 
Por falta de concorrentes não hou\'e 

exam.:s para musicos de primeira classe cm 
infantaria 1, 2, ), ~), 10, q. 1 G, 20, e 24 nem 
em cacadores 3 e 4. 

-Foram julgados incapazes de sen· iço 
acti\'O pela Junta hospitalar d'inspecção o 
mestre de musica de infantaria 1 5, sr. Fran­
cisco da Silva Curado (temporariamente) e 
o musico de 2.• classe de infantaria 14, 
sn. Ruy Xa\'icr Mercier. 

- Tl,·eram passa~l.!m á 1.• reserva o m_u · 
sico de 1.• classe d'tnfantaria 3, sr. Joaquun 
de Mello Teixeira Guedes; ú guarda mu~i­
cipal do Porto o musico de 3.'' classe de 111-

fantaria 27, sr. Alexnndrc He1:culano ~o­
reira e a infantaria 10 o aprendiz de musica 
de in fantaria 1, sr. José i\l o rcira Bustos .. 

- Foi concedida a reudmiss~o no sen·1ço 
ao musico de 1. 1' classe de infantaria 18, 
~r .Alfredo da Cunha Seixas. 

- P or falta de concorrentes não houYe 
exames p<1rn musices de 3" classe em caça­
dores 1 e infantaria () e 18. 

- P ediram: readmissiio no se rv iço acti,·o 
por mais 3 annos o contramestre de musica 
de infantaria 2 s'r. Agost_in.ho dos , ~ntos e 
passagem á guarda mur:i1c.1pal ~e Lisboa o 
musico de 1.ª classe de mtantaria 4, sr. Al­
fredo Vicente d'Almeida e o musico de 2." 

classe de cacadorcs 2, sr. Joaquim da Silrn . , 
ESTRANGEIRO 

Os festivnes de Munich terão Jogar de 2 a 
12 de agosto com seis obras de Mozart, canta­
das no Hesid<:nz-Theater e de 13 de }gosto 
a 7 de se tembro com 16 reprersen1açoes wa­
gne rianas no Prinz-Rcgent~n- fhea ter. . 

Os Jleslres Cantores serao cantados cmco 
vezes, o Tannhauser trcs e o c111nel do 
Niebelungen duas. 
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qp 

Nos conccrcos da Sociedade Philarmonica 
de Berlim tocou-se agora, com bom exito, 
um novo Concerto de 1assenet, para piano 
e orchestra. 

qp 

Felipe Pedrell, o conceituado critico mu­
sical do paiz visinho, e tambem ex.cellen te 
compositôr, acaba de fazer representar em 
Barcelona um novo trabalho lyric0 que tem 
por titulo La .;)/atinada. 

qp 

Entre os candidatos á direccão da Grande 
Op~ra, de Paris, figura o conÍ1ecido empre­
san o J. Sch~1rman n_, que propõe varias clau­
sulas do mais alto in teresse artístico. 

qp 

No Grand Pulais (P;1ris) e durante a ex­
posido annual do Sa!on haverá uma série 
de áudiçõe~ de mu~ica original e inedita, 
da qual serao proscnptas as obras theacraes 
e os poemas symphonicos. 

As obras serão admittidas por concurso 
acceitando-sc só as de compositores aindd 
vi,·os. 

qp 

O celebre organista Alexandre Guilmant 
deu em J\larselha um recital de orgáo que 
suscitou um vc:r<ladeiro enthusiasmo. ' 

Fez-se ouvir o grande artista no 10.º Con­
certo de ! lacndcl, na Passacaglia de Bach 
e em Yanas obras de sua propria compo­
siç<io. 

qp 

Gracns ;Í iniciativa dos conhecidos fabr i­
cantes .. de pianos, irrniíos Gaveau, vae haver 
em P aris uma nova e confortavcl sa la de 
concertos, adequadamente construida para 
o effeito e podendo conter até 1 .200 pes­
soas. 

O local escolhido é a rua de la 13oetie, 
onde a casa Gaveau cem, de ha pouco, inscal­
lados os seus depositos e amplas dependen­
cias de administracão. 

> 

qp 

Nos jornacs italianos debate-se uma encar­
niçada lucra entre 1\ lascagni e o seu editor 
Eduardo onzogno, a proposito dos direitos 
d'auctor da Ca>1a/leria Rusticmw. 

qp 

Jú se abriu a epoca dos grandes concer­
tos cm ice. Eílcctuou-se o primeiro em 8 
d'estc mcz, corn um festival consélgrado ás 

bras de Massenct e em q ue tomou parte 

uma artista lyrica, que o Porto já conhece 
- l\lademoiselle Palasara. 

qp 

O culto de Bcetho,·en está-se desenvol­
Yendo cm França de uma maneira espan­
torn. 

N'esta occasião podem-se ouvir em Paris: 
As 32 sonatas de piano em 9 sessões por 

Eduardo Rislcr (sa la Plerel) - As q sym­
phonias, os concertos e ·aso1011vertures em 
7 concertos Colonnc (no Chatclet) - Os 17 
quartetos de cordas, cm q audicóes, nas 
Soirées d' Art - Toda a musica de camara 
instrumenta l e vocal, de Beethoven, cm +8 
sessões que durado quatro annos e que são 
organisadas pe la Societd Pare11t - E final­
mente um festival bccthoveniano que Camillo 
Chevillard já élnnunciou e que occupará 
+ concertos ! 

Marte t! o titulo de um elegante almanach 
para 190G, coordenado por João Ribrando, e 
recheiado de lindor. contos, poesias e gravu­
ras, sem contar as indicacóes praticas que 
costumam fazer parte inte'grante das publi­
cacóe~ d'e!'sa natureza. 

-'r em ramhem uma folha musical, qnc con­
tem um melodioso pas-de-quatre, firmado 
pelo distincto professor Jo~é Gue rreiro da 
Costa. 

A parte graph ica fo i primorosamenje cui­
dada nos ateliers de gr~vura de P ires Ma ri ­
nho & C.0 e na typographia do uAnnuario 
Commercial>> . 

Ao inte ll igcnte co0rdenador do almanach 
Jlarte [!gri;idcc.:!mos o exemplar com que nos 
brindou. 

~ 

Da direccão da henemerita Academia dos 
Estudos Livres recebemos tambem uma im­
portante monographia sobre o «Archivo da 
Torre do T ombo>> assi~na<la pelos srs. Pedro 
A. d'Azevcdo e Antomo Baião, conserrndo­
res do referido Archi,·o. 

E: um trabalho que profundamente inte­
ressa a todos os investigadores da historia 
patria e como tal o recommendamos vi\·a­
mente, agradecendo o exemplar com que a 
Academia nos honrou. 

qp 
Tambcm recebemos as duas u ltimas pro­

ducçócs do ins igne artista portuguez José 
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Vianna da l\Iotta, que acabam de ser primo­
rosamente editadas pela casa Moreira de Sá, 
do Porto. 

Por nos terem chegado muito á ultima 
ho1 a, sen t imos não lhes poder consagrar 
uma larga analyse, mas passando-lhes uma 
rnpida nsta d'olhos, não é difficil constatar 
que, apezar de ligeiras e de execuç8o rela­
tivamente foci 1, con teern uma grande frescura 
de inspiracão, muita no,·idade na fac tura e 
uma hnha' melodica essencialmente portu­
crueza. b . 

Vianna ela Mot tá vive longe, mas não es-
q uece um só momento a sua patria; te m os 
o lhos da alma sempre postos n'e lla quando 
pega da pcnna pará fixar as suas inspirações 
de artista. 

As duas compo~ições q ue acabamos de 
receber provam-n'o exhuberan ternente e 
que r a 'Bailada (op. 1ô) , n itidamen te baseada 
sobre dois motivos popu lares, quer mesmo 
a Barcm·ola (op. 17), tem tal cunho de na­
cionalismo, que só poderiam sêr subscripras 
por um portu0 uez. 

Muito agrndecemos ao auctor e ao editor 
a remessa das duas interessantes peças. 

A escassez de espaco com que ordinaria­
mente lucramos, pela's proporcões forcada­
mente reduzidas do nosso q uinzenariÓ, im­
pede-nos de accusar, cm occasião opportuna, 
a ,·isita com que tão cortczmente nos distin­
guem muitos dos nossos estimaveis coJJegas, 
ta i:to da imprensa nacional como da estran­
geira. 

Vamos, de tal ou qua l modo, remedeia r a 
fa lta, consignando, n'este ul timo nu mero do 
an no, um agrndecimento collec tiYo aos nos­
sos companheiros de lides jo rnali stic<ls, a 
quem devemos a especia l distinccáo dn pe r­
muta com estn h umilde revista. ' 

São os seguinte~: 
Musica e Musicísti , revista mensal mila­

nesa, profusnmente illustrada, e contendo 
alem de muito vatiados artigos da especia­
lidade, interessantes romances, reproducçó <:s 
de quaJros, charadas, etc. 

Le Menestrel , publicado quinzenalmente 
aos doming<?s· C~ntem a .collecçáo d'este 
anno notave1s series de arngos sob1e P ierre 
J elxotte, cantor da O pera no seculo xvm, 
sobre Heet/10• en, sohre Corona Sc/1ra?ter, 
artista famosa do scculo xrn1, e finalmente 
sohre Sclziller, o celchre pocca dramatico 
que inspirou tantas ohras primas da musica. 

Le Monde Musical , outro quinzena!·io pH · 
risiense, de p rorusa informação. Contem 
m uitas pnginns de grav uras e en tre ellas 
alguns /1ors texte de grande merecimento. 

Sempre a pa r das questões m~is momen­
tosas da musica em Franca, dá cambem um 
largo desem·oh-imcnto üs biographias d'ar­
tistas, canto antigos como conten1p0raneos, 
ás criticas de concertos, ü apreciação de 
operas, etc . 

Rivista musicale italiana. Publica-se tri­
mestralmente e contem artigos dou trinaes 
e historicos summamcn te importantes. São 
os principacs d'este anno : Doni:retti a Roma, 
J. J . R ousseau et ses eludes sur f' Harmonie 
et /e Contrepoint, l ·n quaderno di autografi 
di B eethoven dei 18:.ô, Can:roni musicali dei 
seco/o X VII, Grethe et B erlio1, La musique 
à A11ig non et dans /e Co111tat du >:.JVe au 
SVJJJe siecle, La /1',-ica 111usica/e di Pietro 
Metastasio, Jusqu'à que/ point la musique se 
sujfit-elle, isolée du dramâ etc. 

Le Mercure Musical , quinze nario muito 
int~ressante, que c~mple ta ago ra o seu pri­
meiro anno de puhhcnccio. Des tacam-se en­
tre os mais hell'os artigos: Le drame musi­
cal moden ze, Les sons inf <.!rieurs, L e rythme, 
Au T_urkest.111_, L~ M w;i9.ue italienne conte111-
porame, Les 1dees de Nietpche sur la Jvlusi­
que, Le chant historique latin du XJJJe sié­
cle, La musique en Algerie, tendo tambem 
larga parte os artigos de polemica e de este­
tica musical, assignados pe las mais aucto ri­
sadas pennas. 

Le Guide musical, nntiga reYista belga , 
iargamente diffundida em todos os cent'"OS 
amsricos. E' um dos melhores rcpositorios 
da historia musical contemporanea, na Bcl­
gica e na. França. A~~1ndantes e bem elabo­
rados artigos de cntt ca e co rrespondencias 
das principaes cidades da Europa e da Ame­
rica. 

Revue Musicale , ou tro qu inzena rio muito 
importante, pliplicado em P ari s. Entre os 
mais bem desenvo h·idos artigos, podemos 
citar J . B. L ulli, Comment etudier /'histoire 
de la musique?, Moussorgski ou M oskowski?, 
L es images dans la musique, L a pensée mu­
sica/e, La musique et la pliysio/ogie, L e 
vandalisme 111us1cal, L a musique et la 111a­
gie, Le secret des neumes, L a theorie nwsi­
cale et les har1110111ques, Les origines ae la 
musique dapres Darwin, etc. 

A seccáo de estudos sobre o folk-fo.-e de 
diversos 'paizcs é notabilissima e Yem firmada 
por Pierre Auhry, Pedrell, Rouanet, Outrey, 
Casimir Blanc, Beaucaire, Polak e muitos 
outros. 

Musica. E' rnuito conhecida entre nós esta 
formosissima revista mensal, em que todos 
os assumptos artistices sáo profusamente 
illustrados com lindas gravuras, exemplos 
musicaes, etc. Pena é que nem sempre a par te 
litera r ia corresponda aos pri mores g raphi­
cos, que distinguem esta publicação e que 
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a tornam uma das mais attrahcntes n'esta 
especial idade 

L'Echo Musical, semanario belga, qne in­
felizmente interrompeu a pubhcacao em 
outubro passado. Occupava-se particular­
mente de factura instrumental. 

Monthley Musical Record, re,·ista mensal 
publicada em l .ondres. Entre os bons arti­
gos d'estc arrno, importa citar : Some For­
gollen Opera, Alessandro Scarlatti, Albert 
Lôschlzorn, 1\1usic as medicine e 'The Hist01y 
o( tlie Orcliestra. 

L'echo ~es Orchestres, cuja publicação fo! 
interrompida ha mezes ; contmha, alem de 
interessantes artigos de doutrina e de theo­
ria musica l, numerosas biographias e retra­
tos de compositores francezes, d irectores 
d 'orchest ra e de banda, etc. · 

Le petit poucet é o jornal especialmente 
consagrado {ts bandas militar·es e publica-se 
cm Paris aos domingos, durante o veráo. 

Faz-se sempre acompanhar dos program­
mas que a Guarda Republicana execu ta nos 
jHrdins publicos, onde é profusamente dis­
tribuído. 

Contem biographias, chronicas, monogra­
phias d'instrumentos, anedoctas, etc. 

Violin Times, re,·isra mensal cm que os 
assumptos de Yiolaria são la rga e auctorisa­
damente tratados. P ublica tambem retratos, 
biographias e criticas sobre os vi1 tuoses do 
violino e do violoncello. 

Crecilia, ou tra re,·ista mensal, que s~ pu­
blica na Hollanda, tendo comtudo alguns 
artigos cm francez, e um interessante Cour­
rier musical de Paris. 

E ' urna edição de grande nitidez e esmero. 
Musikliterarische Blãtter, jornal que se 

publica mensn lrnen te, dando numerosas bio­
graph ias d'artistas. com retratos, apreciacóes 
bib liographicns, criticas de concertos, etc. 

Zeitschrift fur Instrumentenbau, que é 
org~o da factura instrumental de todo o 
mund~ e relat.a todas <1._S invençõe.s que, n'.este 
ramo mdustrml, se vao produzmdo. E ' or­
nado de muitas gravuras explicatirns, repro­
duccão d'instrumcntos, etc. 

> 

Musik-Instrumenten-Zeitung, re,·ista ào 
mesmo genero, mas sahindo com menos pon­
tualidade. Dá conta de todos os prfrilegios 
de invenção,.que se ~ão registando na indus­
tria do fabrico de rnstrumentos e contem 
uma ampla secciío annunciatoria. 

Boletim photographico, linda publicação 
da casa \ Vorm & Rosa, que se occupa, como 
o nome o indica, de todos os progress-os da 
pho tographia, es tudando os melhores pro­
cessos modernos d'csrn arte e reproduzindo, 
gela gravura, os melhores trabal hos pho to-
1m1phicos que vão appa recendo. 

Tem uma collaboracão litteraria muito 
brilhante. ' 

Tiro e Sport, ou tra publicacão illustrada 
que honra o nosso pai /. PuhlÍca-se quinze­
nalmente e trata. com largueza de todos os 
assumptos sportn·os, com grande auctori­
dade e desnssombro. 

E ' profusnmcnte illustrada e contem in­
teressantes liors te_'\.·te, dos nossos mais ta­
lentosos g ravadores. 

O Decidente, antiga e ,-aliosa illustraci'ío 
portugueza, que nos YÍSÍ ta tres vezes em 
cada mez. 

Assumptos de actual idnde, retra tos de ar­
tistas, reproducçócs de obras d'arte em todos 
os .gcncros, descripçôo de festas, eis o ma­
terial com que cst<l hella revista conta para 
conseguir a grande d iffusão 1ue tem obtido 
táo !nerecidamcnte, entre nós. ' 

A Nossa Patria, ("utra illus tracão portu­
guczn e esta de pul, licacão quinzenal. Recebe 
o di recto influxo do 'tal entoso homem de 
letras, que se chnma Alberto Bessa, o que 
equivale a dize r que ~ um primôr litterario, 
a que as mnis he llas gravuras juntam cons­
tantemente no,·os encantos. 

Semana illustrada , que alem de biogra­
phias, retratos, poesias, <tnigos de critica 
theatral, etc., tudo brilhantemente redigido, 
nos trnz sempre uma pagina de musica dos 
melhores auc torcs. 

Tem em Yia de publ icacão um romance 
de Georges Prndel, O Segredo de B ialka. 

Com respeito a jornncs pro priamente di­
tos, recebemos o Primeiro de Janeiro, a Van­
guarda, o Correio /\'acional, os Echos da 
Avenida e a Verdade. 

A todos agnidcct:mos a gcn tileza com que 
tão pontua lmen te nos visi tam, descjando­
lhe~ ao rncsmo tempo u:n mundo de pros­
peridades. 

Falleceu cm 21 d'estc mez repentinamente 
o sr. Frederico Lopes T eixe ira, professor de 
musica e contra-mestre rcformndo de infan­
taria 1 G. 

O fallccido, que deixa ,·iuva,era muito es­
timado pelos seus superiores e subordinados, 
sendo a sua morte muito sentida. 
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Expcdi~ões, Transporles e Scunros llarilimos 
Serviço combinado e regular entre: 

Il~l1nburg~o-l•orto-Lisboa 

A11tuerpia - P o .. to -1 .... isboa 
Lo11drcs -1•orto - Lisboa 

Liverpool- Porto -Lis botl 

Servi ço regular para a Madeira, Brazil , C-0lonias portuguezas d' Arrica, etc. 

~A~~ j4A~~~ 
FABRICA DE PIANOS - STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fu ndada em 1855, não constroc senão pianos 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o sxstema americano. 

O s pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso ; a sonoridade é briihante e sympathica, o tcc.lado muito elas­
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL H A RDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (d1plon.a d'/1011,.a); Paris J 867; Vicnna, 1873 (medalha de 
p 1·0{51·esso, a maior distincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 188 1 ; 
etc., etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER­
TINI, r ep resentante de CARL HARDT, em Portugal. 
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Agencia Int~~~c~~!~~)~lcA?~e Expedições r 

QA:R~ ~A~~~: SAM:S'a'~CllO r~ 

Serviços combinados para a importação de generos estrangeiros J' 
Por via de Hamburgo pela casa Cru.11 Lassan ~ 

)) » n Anvers » » O. W. Molkau J) 
)) » )) Liverpool » )) Langstaf~ Ehrenberg & Pollak ~ 
1• )) )) Londres )) » Langstafi, Ehrenberg & Pollak ~-
n )J )) Havre )) » Langstaff, Elnenberg & Pollak tl 
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n1LEPUO~E N.º 986 Entl. tt'l. f, ,\BUSSE~ - J.ISRO \ 
R un. d .o s Correeiros~ 9:~!' 1.'' 
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Enviam-se catalogos illust1·ados a quem os pedir 
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Praça dos Restauradores., 43 a 49 ~ 
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PROFESSORES DE MUSICA 

lA.delin D~inz ., professora de piano, Rua do Jardmi á Estrella. 1'2. - í : 

'A.lbt•rto !ja1•ti. professor de canto, Rua Castilho, 34, z.0 ------) 

'Ã.lexand1•e Olh«~h·u. profossor de bandolim, R.ll4t da J:~, 411, 2.0 j 
1.A.lexandre Hey Colat,'O., profossor de pia.ia, R. N. de S. Fr.mcisco de Paula, 48 · 
IA.1C.-edo IJ"ntua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tii - ·12, 4º 
1 .. • • 
j&ndrt' N Go 111, professor de Yiolino, ' }'raça do Prú1cipe Real, 31, . . . \ 1 

!&1uo11io !1!iolle1·. professor de pi.rno, Rua 1\lalmere11das, 3'2, rOR 1_u j 
Caudida Cilia de Leu10,... professora de piano e orgão, L. de S.tn Barbara, 51, 5.0 D.: 

1ca1·1os CJ:o1u:u1,•es. profc::.sor de piano, R. da Penl1a de Fra11,a, 23, ../. 0 

Jvau·aota 'l 'aÚT llncluulo. professora de canto, R. S. Bernardo, _!.§~ 2 ° ---·--
1carolinn Pa Uuu•eH. profe::.sora de canto, Rua dos Poy.1es S. Bento, 7 l, 2.0 

jEd11nrdo Nicolai ; professor dt:! violino. inf01nrn-se 1M c~SÇ!_ LAM]JERTJ_N_I_. ___ _ 
E1•11est.o Vieh·u. Rua de Santa Al.lrtha, A. · 

1 .. ~1·iu1ci~co-Hahin, professor de piano, R. L wr de Camões; 71. ·- ·------

[ .. ~,.,_ nciHcODt;;tlCü,~ professor de violino, informa-se na cas~ T: __ -1}1 B!!,' k1TNT.-·--, 

1

t.ouiU1..-1•111iun Call~_ulo. prof. de piano e bandol im, c1( Paschoa!Alelio, 1!:!_~-2.0, D., 
h·eue Zuzan·t.t.•, profe~sora de piano, Rua José Estei•am, 17 r/c. 

11soli11n nõê1uc•. professora de pian0, Trm•essa de S Jose, 27,-. 1-,.-.,-_Jj-·~~·-. -- 1 

Joat1oiu1 A. itlnrtins Junío1·. professor de cornetim, R das Salgadt·iras, 48, 1.0
: 

Jonq11in1 F. l"•· 1·r~h·a dn ~iha. prof. de \iolino. R . Rod es- Sampaio, 88;2.0
, E \ 

1;,o!lté ne111·it1ué cio-.; fltau1-i0:~-:!)rofdeviol.õõCei10~ -r. do Xiõmllo de Vento, i7,z:üJ 
jdulietta Jlh·~f~ ll. profcsi-ora de c~mto, l<. Alaria Andrade, 8, 2 .0 15. · · 'i 

ILéon Ja11u~ • . professor de piano, or~ão e canto. Trm•essa deS.".Marçal, ..J.4, 2.~ 
lLuc.'iht 1i'Orei"r3.prüfessora de mu!>Íca e piano. T. do .Moreira, .Ç-:C. - -----

ln.me Sa11gui11eui, professora de canto, Largo do Conde Barlio. çr-~·j.0 i 

I
Uanuel Go1nt•N. prof~~sor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 30_"_·º--- ­
Hau·cos C~n1•i11. professor de piano, C. da Estrella, 20, 3.o 
[ l1a1•ita . rthu•;:-au•idti F1·nn~o, professora de piano, Rua Formosa~-]7., r~---
1octavia. llnn~ch, profe~sora de piano, Avenida de D. Ame/ia M. L. r/c . . 

l~aulina S~~~-~11t•1• .Judie<"• prof. de piano e canto, Portas S.to Antão, 109,_._1_.0 _.c_·. __ _ 
PJ11i101nf'1ut llocJaa. professora de pi(tno, Rua de S. P,w/o. 2q, 4.0 1>. 
IR@(1ri1to da ll'o11~t·t~n. profe~sor de piano e harpa, Rua de ""'s.,:.. . .:..l . ..;,.~e-,-1!_11_, _4_7_,_2_0_.,,E=-.--

11 

lvicto1•ia lHil'éN. professora de canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0
, ·D . 
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